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DUAS AMBICÕES JUSTAS
,

TAVIRA que, embora a pas-
80$ lentos, devido à sua

falta de indústria. tem ca­

� minhado graç�s ao irnpul-
o so do município e à cola-

boração da iniciativa privada,
na senda do progresso, edifi­
cando blocos modernos em di­
versos pon.tos da cidade e �lin­
dande alguII)as velhas mora­

dias. .

"

Nota-se nítidamente um sur­

to de" construções. uma ânsia
de melhorar dia-a-dia o seu as­

pecto, sem fu�i� às caracter�st�­
cas do seu conjunto urbanísti­
co. tão típico e original.
Novos "e arejados bairros se

constroem na iona da Porta
Nova é nos terrenos da Horta
d'EI-Rei 'estão a. sOer edificados
neste momento, além da nova

estação telefónica automática,
mais' três" blocos residenciais.

UM GRUPO

.

JORNALISTAS fiNLANDESES
HO ALGARVE

POR iniciat¡\la 40 Centro de Turismo
de Portugal, em Estocolmo, em

colaboração com a Agência de Via­
Slens Oy Auril1�omatkat - Suntours,
<Lda, de Helsínquia, representada no

Algar\le pela Divisão de Viagens e

Turismo, da Empresa de Viação Al­
garve, Lda., e com o alto patrocínio
da Comissão ReSlional de Turismo do
Algarve, no propõsíto de colherem
elementos de reportagem sobre Por-
tugal. '

I

A Empresa de Viação Algarve, Lda.,
ofereceu ontem, às 16,50 horas, no

Hotel Eva, em faro, um coktail de
recepção aos jornalistas finlandese••
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: ", Con$elho; Pror. Dr.
•

: Marcello .Caetano,

: visita as zonas do
•
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Escola de Hotelaria
�-. � ....

e Turismo do Algarve
Curio d. Aperfei�oamento

A distinta Escola de'[Hotela­
ria e Turismo do Algarve, elas­
sificada como uma das rnelho­
resdo país, que é inteligente­
mente di"rigida pelo sr. J. Ben­
tes Aboim, que alargou o seu

âmbito' até Portimão, informa
:que:

«Os Cursos de � Aperfeiçoa­
mento da Escola de Hotelaria
,e Turismo do Algarve, que na

.secção de Portimão - Rua Jú­
dic� Fialho, n.O 45, se iniciam

,_Q ,ró�iJ1lo di� 2 �,� NpvcmbrQ,

Aguarda-se também para bre­
ve o início das projectadas
construções na Avenida Dr.
Mateus Teixeira de Azevedo.
Pode dizer-se que nestes úl­

timos dez anos a cidade progre­
diu. mais do que no último
meio século.
Para complemento destas ma­

nifestações de actividade, não
falando noutros sectores da
vida em que o seu âmbito de

progresso se acentuou, há dois
problemas vitais, que são por
assim dizer as suas mais pre­
mentes ambições do momento:

(Oo"U,," flO I.· fJ4g'fIO)
.

Cerimónias �M i I ita res

do Dia da Finados
A Liga dos Combatentes pe­

de-rios p.ara, comunicar à

população da cidade que por
determinação do sr.' General
Comandante da 3." Região Mi­
litar, se realizarão cerimónias
de 'saudade, no próximo dia 2
de Novembro, pelos militares
mortos em campanha, que cons­
tarão de uma Missa de sufrágio
que será celebrada às 10 horas
na Igreja de São Francisco, se­
guindo-se uma romagem ao

Cemitério do Calvário, onde
serão depostos ramos de flores
nas campas, com palavras alu­
sivas ao acto após ter sido feita
a continência aos mortos, com
o toque da alvorada.

,.".1,.11.11.".,

PORTO DE RECREIO
DE VILAMOURA

CONFORME anteriormente noticiá­
, mos.rtermínou no passado dia 19,

o prazo para apresentação das pro­
postas para a construção do Porto de
Recreio de Vilamoura.
Foram consultadas 6 das mais co­

nhecidas firmas que, em Portugal, se
dedicam a trabalhos portuários, tendo
sido recebidas 5 propostas que no dia
21 foram abertas na presença dos re­

presentes de todos os concorrentes,
Presidiu à abertura das propostas

o sr, eng, Alberto Saraiva e Sousa,
administrador da LOSOTUR - So­
ciedade Financeira de Turismo, SARL
concessionária do' Porto de Recreios
de Vríamoura,
As propostas, apresentadas pelos

concorrentes, variaram entre 129000
e \105000 contos e serão agora apre­
ciadas, com 'Vista à adjudicação da
obra, cujo inicio nos termos do con­
trato de concessão, deverá ter lugar
.em Janeiro de 1971. .

(Oontinua na I.· página)

Romagem ao Túmulo

do Dr. Carlos Picoito
REALIZOU-SE no passado dia

24, .data em que fazia 4 anos

de morto, uma romagem de
saudade ao túmulo do dr. Car­
los da Costa Picoito, no cemi­
tério de Santo Estêvão.

ªIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII�
§ê A Província de Macau �
§ tem registado, em assina- §
ª lável ritmo, Un;t progresso �
§ê que se faz sentir em todas ª
§ê as actividades sócio-econõ- ii!
ii! micas. Nos sectores da in- ª
ª dústria, do comércio, do tu- ii!
� rismo, tanto quanto no da ii!
ª assistência ou em todos os ii!
§ outros que contribuem para §
� o progresso daquela parce- ii!
� la da Nação e para a eleva- ii!

Reuniram-se ali alguns dos
seus velhos e bons amigos, pa­
ra desfolhar saudades na cam­

pa do conterrâneo ilustre e fer'­
voroso amigo de Tavira.
A pedido do sr, dr. Jorge

Correia, presidente da Câmara
de Tavira, seu velho amigo e

companheiro de infância, foi
guardado um minuto de silên­
cio, tendo em seguida usado
da palavra os srs. dr, Jorge
Correia, dr, Joaquim Hita da
Palma, distin.to ádvogado

'

em

Faro, que se deslocara propo­
sitadamente para assistir aque­
la homenagem póstuma e o pai

(aemu",", fIG �•• fl4g'fIOJ,

:: çao do nivel de vida das ª
ª suas gentes, Macau tem sen- ª
� tido que se verifica um in- ii!
lê cremento a todos os titulas ª

§ merecedor de registo. Por- ª
� que as forças vivas locais §
� se apercebem da influência �
� que na conjuntura tem tido ii!
� a acção do governador da ª
� Provincia, sr. brigadeiro ª
ii! Nobre de Carvalho, presta- ª
ª ram-lhe significativa home- ill

§ nagem por motivo da sua ª
ill recondução nas altas fun- ª
ê ções que desempenha, e de ª
ii! que a gravura mostra um ª
ii! aos aspectos. ª
ffllllllllllllllllll1llllllllllllllll"IIIIII1II11II1IIIII"IIIII11III�
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CONFERENCIA
,

SOBRE A VIDA E OBRA

de BERNARDODE PASSOS
na Casa do Algarve

A Convite da Direcção da
Casa do Algarve, pronun­

ciará no próximo dia 5 de N0-
vembro, uma palestra sobre a

vida e obra do distinto e sau­

doso poeta algarvio, naquela
agremiação regionalista, a uos­

sa prezada conterrânea e cola­
boradora, sr." D. Maria Leonor
Gomes de Melo e Horta, estan­
do a cargo de sua filha sr," D.
Maria Filomena Horta Santos,
distinta declamadora, a recita­
ção dos poemas.
O referido trabalho que já

foi apresentado na Câmara Mu­
nicipal' de Olhão, com muito
êxito, está sendo aguardado
com grande expectativa pelos
algarvios residentes na capital.

�ESDE longa data, a ingratidão tem sido um
... dos grandes males da sociedade, ate mesmo

n�s su.as altas esferas, segundo afirmam ateuns
ñistortaâares, apontando factos e tirando conclu-

Jantar de Despedida

do Dr. Rogério Peres Claro
N0 desejo de renovar as suas acti-

vidades, a Direcção actual do
Grémioda Imprensa Não-Diária pro­
pôs um novo Regulamento para os
concursos de Artigos e Reportagens
sobre Temas Sociais e Corporativos
- que mereceu desde logo a aprova­
ção da entidade patrocinadora, o Mi­
nistério das Corporações, através da
Junta da Acção Social.
Assim, os artigos e as reporteaens

referentes ao' primeiro semestre do
corrente ano de 1970 ainda se subme­
tem ao anterior Regulamento, deven­
do portanto os seus resultados ser di­
vulgados muito em breve.
Entretanto, como já foi noticiado,

"não se realiza o Concurso relativo ao
segundo semestre deste ano - e, as­
sim, a partir de Janeiro de 1971, pas­
sará a \llgorar o novo Regulamento,
que introduz algumas modificações
de grande interesse para os concor­
rentes, tomando mais prático, e mais
aliciante também, o próprio Concurso.
Oportunamente será divulgado atra­

vés de todos os orgãos de Informação
o novo Regulamento do Concurso de
Artigos e Reportagens sobre Temas
SOCials e CorporatiVOS, que continua
a ser promovido pelo Grémio Nacio­
nal da Imprensa Não-Diária, com o

�atrocfnio cla Junta cla Acção SQCial
,� 141,U.'trI9 til ÇW�\l'19IH4

HOTEL ALVOR PRAIA
No próximo dia 1 de Novem­

bro, pelas 19,30 horas, a' 'Direc­
ção do Hotel Alvor Praia ofe­
rece um coktail de recepção
aos participantes da 3.& Semana
Internacional de Bridgedo AI·
garve.

11IIIiI11_11_11_,II�.'_f

T R,O V A

Ao sobar das tempestades,
Mar revolto. mar seID fim,
(rescelD DO peita DS saDdade�
Teaho saudades de mi••

Ln g r a t l d
ã

o

I sõeseD, Pedro, perante o assasstnio de n"lnês de
Castro, manifestara:o seu desgosto pela ingratidão

I
dos fidalgos, que a rodeavam. MaIs farde, D. lost
e o seu Marques de Pombal sentiram a indiferença

I_dO_s.
mal-agradecidos pela obra levada a efeito

....
(Continu, .,.3.'.114111.').
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1"10VO Chflfcz

da Repartiçõo deFinanças
Por ter terminado o sexénlo foil

transferido a seu pedido para a Re­
partição de Finanças de Albufeira, o'
sr, Virgflio Eduardo de Oliveira, fun­
cionário distinto, que com multa com­
petência e zêlo chefiou durante esse
largo periodo a Repartição de Ta\lira,
tendo justamente grangeadó grande
número de simpatias. .

'

.

Em sua enbstítuíção, assumirá den­
tro de dias aquelas funções, o sr, Jo­
sé António Canelas da Glória, que é'
também um digno e Inteligente fun­
clonarlo, e que presentemente exercia'
as funções de chefe da Repartição'
de Finanças de Loulé.
A ambos desejamos muitas felici ..

dades no desempenho das suas novIS>
funções.
.- ..- .._ .._ .. - .._.,

Licenciatura

CONCLUIU a sua licenciatura em'
Farmácia, o sr. dr. Ant6nlo José

Carmona de Araújo, esposo da nossa'
conterrânea sr. a D. Maria Lufsa Mar­
tins Viegas Cesário de Araújo, a
quem endereçamos felicitacões com
votos de multis Pfolpericll\�" nt' '1«
�. f.r'U,�

"

/



2

FUTEBOL
O.ALGARVE

nos Campeonatos Nacionais

da I e II Divisões
o passado domingo mos­

trou-se de mau cariz para as

equipas algarvias. Deste modo
o Farense foi perder ao Bar­
reiro com a C.U.F., por 2-0.

O Portimonense foi derrota­
.do em casa por 3·1 'pelo Atlé­
tico e o Olhanense apesar de
ter feito uma boa partida, em

que merecia ganhar, não foi
além de um empate a zero bo­
las.

I Divisão:
No próximo' domingo o Fa­

rense recebe a visita do Bar­
reirense e tudo nos levá a crer

que seja uma. paríida bem dis­

putada e cheia de interesse,
dada a constituição .das duas
turmas.

II Divisão

O Portimonense deslocar-se­
-á a Torres Vedras e o Olha­
nense ao campo do Atlético on­

de irá encontrar sérias dificul­
dades.
Estamos por assim dizer no

meio da 1.a volta e os fados não
têm sido propicios para os clu­
bes algarvios que militam na

II divisão.
Embora tenha havido umas

falhas, somos forçados a dizer
qu� a pouca sorte lhes tem
rondado O' caminho.
Mas, contra factos não há ar­

gumentos, e o marcador é que
manda,

'TOTOBOLA
9: jornada - 8/11/70

Nome: «Povo Algarvio»
Morada: TAVIRA

1 ' Guimarães - Acac.lémica 1
2 'Belenenses - Setúbal 2 .

5 Tirsense - Leixões • • 1
4 Barreirense - Benfica 2
5 U. Lamas - Braga. 1
6 Gouveia - U. Leiria. • 2
7 Famalicão - Sanjoanense '1
8 Beira-Mar - Salgueíros •• 1
9 Peniche - Sesimbra. • 1
10 Portimonense - Tramagal x

11 Seixal - Atlético. • • 2
12 .Oríental - Montijo • • 1
15 LUso - Torriense. • • 1

V. P.

Actividades Desportivas
do ,e. A'l dos fstobelecimenfos

Teófilo fontaínhas Neto
No passado domingo disputou-se

rijo embate entre as equipas de Fute­
bol 11, do Centro Social da firma
Fontaínhas Neto e a forte equipa das
Pereiras (B. Alentejo) recheada de
bons elementos, O jogo realizou-se
no' Parque de Jogos cJ�o de Deus.
em S. Bartolomeu de Messiaes, com
farta' assistência e o resultado final
'foi de 5-2 favorável à equipa do CAT
dos Estabelecimentos Teófilo Fontai­
nhas Neto. No próximo dia 1 de No­
vembro (feriado) (dia de feira) em Sil­
ves, no, campo Dr. Francisco Vieira,
a equipa do Centro Social disputa
com a equipa da firma-Andrés Luis
Bos, novo encontro cujo interesse e

expectatíva se avizinha. No final do
jogo. será oferecido um lanche aos jo­
gadores das duas equipas e seus diri­
gentes, em retribuição da oferta feita
pela Direcção do C:A.T. quando da
realização do primeiro encontro.
Vão iniciar-se em breve os primei­

ros torneios internos de Ténis de
Mess e Damas, organização a carao
da Secção respectíva, estando em dis­
puta valiosas taças e medalhas aos

prlmeíeos classíñcados. Reina grande
interesse à volta das inscrições.

'Farmácias de Serviço
,

de 31 de Outub. o 6 de Novembro
HOJE - Farm6. ABOIM
DOMINGO - » CENTRAL
SEGUNDA -» FRANCO
TERÇA -» SOUSA
QUARTA -» MONTEPIO
QUINTA -» ABOIM
�EXTA _ .' CINTRAL

"

Santo, Estêvão
figenda
Telefones títeis:Instalação Eléctrica e Seus

Efeitos - Iniciaram-se já os traba­
Ih.')s d� instalação eléctrica na Igreja
Paroquial de St.> Estêvão.
Trata-se de um melhoramento su­

gerido e realizado exclusivamente por
um Sirupo de amigos que consiltuíu a
comissão de festas do, passado dia 50
de Agosto, as quais se revestiram de
inexcedível brilhantismo e cuj o pro­
duto reverteu para a iluminação eléc­
trica do referido templo.
A citada comissão jutga portanto \ter cumprido o seu dever ao tornar

público através do nosso jornal dos
nomes e respectívas-ímportâncías en­

tregues pelas pessoas a quem foi so­
licitado o seu valioso contribute,
Todavia, é ainda sua intenção dar

conhecimento da despesa e receita
referente às festividades togo que lhe
seja possível. Tal atitude é para evitar
que al�um deficiente mental possa
'admitir a hipótese de que a comissão
tivesse a congelar o capital da festa,
E' licito informar também que a

demora registada foi da Casa Ferrei­
ra, na Rua de St.o António, n 0151
em Faro, quanto ao fornecimento do
material eléctrico e também dos pré­
prios electricistas.
Pelo expôsto podem certamente os

senhores descontentes tranquílizar
os espíritos pois a despesa efectuada
até à presente data, somente no que
respeita à electrificação da nossa

is;treja, ultrapassa os 8.000$00, deven­
do até exceder os 9.000$00 e com do­
cumentos à vista, o que é digno de
registo.
Ora, em face de tal determinação é

com alguma mágoa que a comissão
em causa é forçada a perguntar:­
Não é verdade que uma entidade bas­
tante poderosa e com larga responsa­
bilidade nos destinos da freguesia,
prometeu -aos membros da comissão
<le festas religiosas, uma oferta de
cerca de 1.000$00 para fazer face às
despesas da igreja' ou relacionadas
com a mesma?

"
,

Não é verdade que já passam 60
dias e ainda não se dignaram entre­
gar o que prometeram? Não é "erda­
de que o produto dessas festas é apre­
sentado para todos verem e até de
noite em plena escuridão? Não é Ver­
dade que temos razão para reclamar
o que nos prometeram destinado à
igreja da nossa terra, símbolo da re­

ligião que todos professamos ? Não é
ainda verdade que a falta de cumpri­
mento por motivo injustificado é co­
meter um erro imperdoável?
Pois leitor amigo, mesmo assim,

desde já lhe endereçamos o amável
convite para assistir à solene inaugu­
ração da deslumbrante iluminação da
Igreja de St. o . Estêvão, em data que
em breve se anunciará.

A Comissão

Fernando Jerónimo de. Sousa
Brito Juvenal

Sabino Martins Brito
Cesario Augusto Fernandes Maria

Carlos Manuel Eusébio Lopes
Isequiel Estêvão Fernandes

José da Conceição Estêvão Lopes
José dos Santos Cavaco Júnior

C.

Propriedade a 300 metros da

Quinta das Laranjeiras, com

casas de moradia e diverso
arvoredo.
Informa no escritório do So­

licitador José Luís Cesário.

Hospital e Maternidade. ',' 54
Bombeiros. . • . • • III
Bombeiros Ambulância. • 414
Polícia. .•••• 155
Guarda N. Republicana • 11
Câmara. . • • • •. 7
Táxis- 81 ·122-148 -152 -111- 570
Repartição de Finanças. • 259
Quartel do C. I. S. M. I.. • 44
Camionagem de carga • • 15�
Camionagem de passageiros 181
Servo Munip. água e luz. • 54
Posto de Trânsito de O.N.R. 70
Comiso Municipal de Turismo 141
Tribunal . • • .' 6

.....

Vida Re�igiosa
HorArio das rriissas domini·
cais:

Às 8 horas - N.a Sr.- da Ajuda.
Às 9,50 horas - Santa Luzia.
Às Il horas - Santa Maria do

Castelo.
Às 12 horas - S. Francisco.
As 18 horae v- Sant'Iago,

De Semana:
'As 8,50 horas - Sant'Iago,
'As 9 horas - N. Sr.a da Ajuda.

SAbado:

Às 18 horas - Sant'Iago,
Às 21,50 horas-N. Sr.a da Ajuda

(Missa para cumprimento �o preceito d amlnlcal).
....

CINE-TEAT�O

ANTÓNIO PINHEIRO

Espectáculos da semana:

Hoje - A Ovelha Renhosa
(Comédia) com Vittorio Gassman
e Gibraltar (Espíonagem) com

Gerard Barray, para 17 anos.

Domingo, em duas sessões":'
Dois Homens e Um Destino,
(Drama) com Paul Newman, para
17 anos.

Terça-feira - Jeff (Policial)
com Alain Delon e A Paz Vol­
tou à Cidade com Gary Coo­
per, para 12 anos.

Quinta-feira,- Onde Estavas
Tu Quando'as Luzes se Apa­
garam (Comédia)' com Doris
Day, para 17 anos.

VENDE-SE

AGÊNCIA PENINSULAR
DE VIAGENS E TURISMO

FUNDADA EM 1925
DE

MANUEL ARCHANJO VIEGAS

li --1

VIA AÉREA • MARITIMA • TERRESTRE

* PASSAGENS PARA TODOS OS PAISES POR VIA AÉREA
* PASSAGENS DE VAPOR PARA TODOS OS PAíSES

* BILHETES DE COMBOIO PARA O PAis E ESTRANGEIRO

* CIRCUITOS EM AUTOCARROS

* ALUGUER DE AUTOMÓVEIS COM, OU SEM MOTORISTA
* EXCURSÕES NO PAIs E AO ESTRANGEIRO

* RESERVA DE HOTÉIS EM PORTUGAL E TODOS OS PAISES
* SEGUROS DE PASSAGEIROS E BAGAGENS

* LEGALlZAÇAo DE DOCUMENTOS E VISTOS CONSULARES
* SERViÇO DE CARGA MARITIMA E AÉREA

SEMPRE A PREÇOS OFICIAIS

AGENTE OFICIAI. OA

CpAGENTE DE TOOAS AS COMPANHIAS
A�p..eAS E MARITIMAS

'

R. CONSELHEIRO BIVAR, 58·T£LEF. 22908-TetEG.: IIARCHANJO"-�AitO
FILIAL· PRAÇA DA REPÚBLICA, 24·26· TELH. 375 -LOULÉ
CÓDIGOS BENTLEY'S RIBEIRO - F A R O - p O R TUG A L

(Oontinuaç® do .... pdgiftG)

da que são frequentados pela
mais selecta clientela quer Na­
donal quer Estrangeira.
Para atestar as minhas infor­

mações convido as, Entidades
Oficiais que actualmente regem
os destinos do Turismo Algar­
vio a visitarem o

.

meu Estabe­
lecimento.
Estou de acordo em que se

construam em Quarteira um

Casino e uma Esplanada pois
as que existem. são já insufi­
cientes durante a época balnear.
No entanto, não compreendo
porque razão serão incompatí­
veis as já existentes com as

vindouras, só sendo possível a
construção destas com a des­
truição daquelas. Por este cri­
tério, Sr. Banhista, nunca tería­
mos coisas antigas logo gue
surgissem as Modernas. Por
exemplo: - Ter-se-iam afun­
dado os Cacilheiros logo que
se construiu a ponte sobre o

Tejo 1 - Destruir-se-ia a Tor­
re de Belém logo que surgiu
o novo Monumento aos desco­
brimentos I Não contaria a his­
tória só interessando o presen­
te e por último teriamos aban­
don:ado a terra logo que o Sr.
Armstrong pisou a Lua. Por
esse prisma tão renovador es­

taria o nosso belo e tradicio­
nalista País em autêntica crise
de Monumentos e Territórios,
pois já há muito que teríamos
abandonado as nossas Provín­
cias Ultramarinas dada a sua

já sécular Nacionalidade.
Graças a Deus que o Nosso

Povo e o Nosso País não estão

entregues nas mãos dum ba­
nhista qualquer, senão um dia
acordaríamos sem Nacionali­
dade nem Digüidade, pois são
coisas já muito velhas e de que
nos orgulhamos e defendemos
e surgiria em seu lugar a Anar­
quia e a Lei da destruição, apa­
nágio de terroristas, de que o

'_11_11_11_11_11_-

Actividades da f. N. A. T.
/Jamas
Desenrolou-se na semana finda o

1. o Campeonato Distrital de Damas,
prova que atingiu craveira excepcio­
nal. No fim da 1. a fase (eliminatória)
as classiñcações ficaram ordenadas
como segue:
Série A-I.O António Deodato,

Individual; 2.0 josé Moreno, Sind.
Emp. Escritõric.; 5.0 Aníbal Bexiga,

'

Austin; 4.0 Manuel Martins; C. T.T.
Série B - 1.0 Júlio Viegas Nunes,

Individual], 2.0 José Gamboa, CTT.;
5.0 José Castro, Individual; 4.° José
Viegas, C. T, T.
Série C - 1.° Manuel Inácio Fa-

.

ceai; 2 o Joaquim Terêncio, Faceal;
5. o Humberto André, Faceal; 4.0 José
Corvo, Faceal,
A final, que está a despertar insus­

peitado interesse, disputa-se na cor­
rente semana. Apurados para a mes­
ma os 1. 01 classíñcados de cada série.

Judo
.

Encontrarn-se abertas, na Delega­
Cão da F. N. A. T. em Faro, as ins­
crições para a prãñca de Judo. A
classe (ou classes) será orientada pe­
to professor Laslo Kabai (cinturão"
preto).

/'ttoticiário diverso

Foi extinto o C. A. T. dos Empre-
s¡ados do Hotel dos Navegadores. '

Serão levadas a efeito as seguintes
sessões cinernatogrãflcas na presente
semana: Castro Marim (Casa do Po­
vo); Faro (Centro Extra-Escolar e
Câmara Municipal); Olhão (Marechal
CarmcnajjAlcantarüha (Casa dó Po­
vo) e Messines (Fontainhas Neto).

Sr. Banhista parece ser fiel dé­
fensor,
Ora Sr. Banhista. será me­

lhor deixar a inveja e outros
indignos sentimentos de parte
e escreva então no jornal g_ue
fazem falta mais unidades Ho­
teleiras e Similares e rogue a

quem de.idireito que auxilie a

melhorar as já existentes para
que estas continuem a servir o

Turismo queja servem há trin­
ta anos, mesmo antes do Tu..
rismo ser a realidade que ho­
je él

E lembro mais ao Sr. Ba­
nhista : - Os proprietários das
Barracas que se encontram na

praía têm lutado ao loogo de
muitos anos contraurn inimigo
muito maior e mais poderoso
que um simples e pouco cora­

joso Banhista incapaz de assi ..
nar o seu nome sob algo que
inconscientemente escr ev e u ,

quanto mais de vencer as ar­

remetidas do MAR que já por
várias vezes nos destruiu a ca­

sa onde trabalhamos e ganha­
mos o pão nosso de cada dia.
Não obstante isso temos sido
sempre incansáveis ria ânsia de
melhorar e modernizar a nossa
casa para que esta seja sempre,
não só o nosso orgulho como

à orgulho da terra Algarvia:
onde o Governo da Nação está
empenhado em criar um Tu­
rismo sempre mais progressive,

, (Isidoro Martias dos Santos)
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I Notlcias Pessoais I
�IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII 1IIIIIIIJIIllIlilllh.�-
Fazem Anos:

Hoje - D. 'M�ria Suzela Quintino
Dias e Mlle. Maria Manuela Gaivão
Cansado,
Em 1 � D. Maria José Horta Ra:'

mos Rodrigues e os srs. Eduardo dos
Santos Ramos e Felicio António dos
Santos.

',' . " " '

Em 2 - D. Maria Isabel Correia,
D. Maria Odete Pilar Ramos do Car­
mo e o menino Jorge Eduardo das
Chagas.

.

Em 5 - Dr," D. Maria Ana Paleiro
Magalhães Palma Rodeia e os srs,
António Pacheco de Mendonça e Fer­
nando José dos Santos. .

Em 4 - D. Lúcia do Nascimento
Leiria, D. Júlia dos Santos, D. Maria
dos Anjos MaSlro Caetano Gonçalves,
Mlle. Maria Margarida Galvão Can.
sado e o sr. Idalécio Carlos Martins.
Em 5 - D. Maria Isabel B. Olimpio,

Dr, Rui João Aboim de Faria Pereira
e as meninas Rita Maria Fernandes 'j

Correia Celorico e Isabel Maria Ber­
��o�m��

.

Em 6'- D, Maria Leonardo Vaz Fi­
gueiredo e os ars. Casimiro Eduardo
dos Santos e Carlos Alberto Leiria
Ambrósiq.

Partidas e Cheqadas

Em serviço profissional deslocou­
-se de avião ao Alstarve, o nosso pre­
zado amigo sr, João Viegas 'Faísca,
chefe de Serviços da Secção de Hipo­
tecas da «Confidente», algarvio de
bom quilate, que gentilmente nos en­
viou um amável cartão de saudações,
.com votos de prosperidades para a
nossa linda província.

Publicações Recebidas
Os Investigadores e o Esplio

por E. W. Hildrick

Trata-se de mais uma desenfastiada
aventura de Hildick, cheia de vida e

vibrante de entusiasmo, destinada a

fazer as delícias dos leitores juvenis
e ... diremos dela coma as embala­
gens dizem de alguns medicamentos
«não tem contra-indicações••
A edição é elegantemente arranja­

da e ilustrada e a capa digna duma
estante onde os livros além de bons
têm um ar cativante.

I Ca!_!no da Manta �ot�
A.berto todo ano, sob nova orl�ntaçâo
Serviço permanente de. Bar e Restaurante

�¡;;P"

PRATOS REGIONAIS- DOCES' DO '"ALGARVE



';,

CO,NVeRSA DA' SEMANA

Illgra tidão
Continuação da 1.a página

após o terramoto de 1755. Ainda um <!_utro rei dessa épo�a.
intetigente e, prestimoso, não se conslde�ava correspon,dfdo
com oivismo e dignidaâe, na sua soberania, pelos seu_s feitos
e pela sua grandeza de alma, descobrindo em oarticular a

ingratidão de certa nobreza que subia as escadarias do paço
real. lá neste século das luzes e da civilização, D. Carlps e

o seu ministro Hintze Rióeiro, bem como, an<!_s decorrtt!0'�'
os Presidentes da República kJanuel de Arriaga, Antônio

jasé de Almeida 'e M.a�1Jel Teixeira Gomes queixavam-se,
igualmente, da ingratidão de muitos homens.

.

Modernamente, parece que a coisa tem continuado e au­

mentado dó alto ao oaixo, introduzindo-se até no seio das
,

familias; com aquelas, honrosas excepções - e muitas - q!le
sempre têm existido. E' o governante que se q_uclxa tia In­

i{ratidâo de'{{overnados. E' o chefe, que se queixa da. Ingra.-'

Iidão de subordinados. E' o patrão que se queixa da Ingraft­
dão de empregados .e trabalhadores. E' a mãe.que se qlZ:eixa ,

da ineratidão do filho que amamentou, coortu de carinhos
e beijos e, depois de criado e .ampara.do, a çle!prezou .na ,ve­
lñice. B' ó filho que se queixa da ingratidâo do Pfll que o

.deixou 'à mercê da sua sorte, não o protegendo ate ao "!o­
menta de palier ganhar a, vidal E" o homem que se qll�/�a
da ingratidão do amigo que protegeu, emPregou, belfeflclou
e não lhe agradeceu, recebendo dele uns frIOS cumprimentos.
E' o homem que, em vida, auxiliou colectividades, co.laborou
e falou em várias manifestações artísticas e culturais, �endo.
.acoliüdo com palmas e ovações. Morreu. A sua memoria fOI
sendo esquecida sob o domínio da ingratidão. Recolheram-se
'os estandartes. Fechou-se a porta das homenagens. A recor-

dação evaporou-se. 'c' "
,

.
· Talvez por um fenomeno dos tempos correntes, a falta

ae reconhecimento verifica-se do mesmo modo em alguns
irraoionats. E' o cámponês que se queixa da ingratidão do
burro, que morde e dá coices, quando o mesmo lhe dá ra­

ção. Também o cão que não conhece o dono revela a sua

ingratidão. • .

"

T.

ROMAGEM AO TÚMULO
DO DR.

do 'saudoso 'extinto, o nosso

prezado amigo e colaborador
sr, João Picóito Junior, que
sensibilizado agradeceu em seu
nome e de sua esposa aquela
manifestação de saudade e as

palavras amigas que foram di­

rigidas à memória de seu filho.
,

,
Cerimónia isimples mas to­

cante de sentimentalismo, a

exalar o perfume da saudade,
que em muitos é um fogo-fá­
tuo e para outros alma imortal
e triste que perdura eterna­
mente.

F�i uma evocação de amiza­
de traduzida nas palavras dos
dois oradores e uma romagem
de saudade proferida pela voz

de Um pai extremecido,
Mas se o problema da morte

é, no fundo o: problema da vi­
da, como disse Guerra Junquei­
ro, o esquecimento é a morte
absoluta dos senfimentos que
o coração alberga.
Foi uma homenagem singela,
sem o flamejar dos estandartes
das' associações recreativas e

desportivas que o dr, Carlos
-Picoito enalteceu em rasgos
fluentes de oratória, nem a ro­

maria dos mordomos influen-
.

tes da povoação a quem tantas

atenções dispensou, essa a que
assistimos na tarde calma de
Outono, po cemitério da sua

aldeia natal, sem vislumbres
de egoistica vaidade, onde em

silêncio predominou a eloq�ên­
cia ,das lágrimas.

�âmara ';Jnforma J

(Oontinuação da ,f •• p4gfna)

INALMENTE foi cedido à Câ­
mara, pela Fazenda Pública,
o edificio em ruínas da anti­

ga escola primária do Livramento­
-Luz.

_""ARAJins de aprovação e com­
•

.,. parttctpação pelos competen-
tes Serstços do Estado, foram

enviados superiormente, os projec­
tos de reparação da Rua josé Toa-

, quitn jara, Largo Jara, Largo do
Trem, Largo, do Cano e Estrada da
Bela Fria, todas desta cidade.

�OMO delegado deste concelho
.... na Comissão Reeional de

Turismo do Algarve, foi in­
dicado o vereador sr, josé Joaquim
GONçalves, que já vinha exercendo
as funções de presidente da extinta
Comissao Municipal de Turismo de
Tavira.

�BERTO 2.0. concurso público
,.... para a empreitada da obra

de «Reparação do C.M. 1240,
da E. N. 12/J a Valongo>, foram os

competentes trabalhos adjudicados
ao sr. Eduardo Pinto Contrelras,
pela quantia de I/JI.I/J6$00.

,

01 encomendado, a técnico da
espectatidade, o projecto de
reparação da Rua Marechal

Gomes da Costa, em Santa Lusia,
e, também, o do troço da E. M. en­

tre Santo Estêvão e as Quatro Es­
tradas.

",-ERA lugar no próximo dia 4

''--' de Novembro, perante a Câ-
mara, o concurso público pa­

ra adfuâicaçâo da empreitada da
obra de «Paoiméntaçâo da Rua de
Santana, em Tavira». com a base
de licitação de 333.192$00.

DRAM adjudicados ao st. Ma­
nuel Alexandrine, pela im­
portância de 133.012$150, os

trabalhos da empreitada da obra de
«Reparação do C. M. 1 339, da
E. M. /J14-2 (Monte Agudo), ao Pt­
nhetro-S,» Fase».

A r m a z en s
Vendem-se na Luz de Tavira

2 armazens, que servem para
,qualquer ramo de negócio.
Tratar com António Correia

Martins - telef. 16.

relef. 321·322·523
'

"
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VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
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por Ç})amião de C))asconceloJ

A Terra, além deste nome

teve na mitologia os no­

mes de Tellus, Hesta e ainda
Titea.
Cibele, filha de Coelus (Céu)

e de Tellus (Terra) é a deusa
da Terra e dão-lhe também os

nomes de Ops, Réa e Vesta; e

Ceres era, por sua vez, a deusa
da agricultura, sendo esta re­

presentada por um!'! mulher
tendo numa das mãos uma foi­
ce e na outra um punhado de

espigas e de papoulas, coroada
disto mesmo, e toda coberta
de peitos êheícs a� leite, signi­
ficando que alimentava todos
os habitantes da Terra.
Pallantia chamavam os ro­

manos à Terra, e Maia ou Amaia
os suevos, se não foram ainda
os primeiros que lhe deram o

segundo nome em honra da
mais formosa das Plêiades, a

Maia, a amante que Jupiter me­
tamorfoseou em estrela para a

livrar da perseguição de Juno,
cravando-a, joalheiro amoroso,
no peito do signo do Touro.
um diamante.
As Pléiadas eram filhas de

Pleione e de Atlas, as quais fo­
ram metamorfoseadas em es'

trelas e coÍocadas sobre o peito
do, Touro, -um dos signos de
Zodíaco, como disse. Eram se­

te, a saber: Alcione, Celeno,
Electra, Maia, Asterope, Mero­
pe e Taigeta.
'As Pléiades chama o povo

sete-estreto, sendo conhecida a

terna redondilha de um fatalis­
mo oriental:

Alto vai o sete-estrelo,
Mais alto vai o Iaar,
Mais alta vai a ventara
Que Deus tem para me dar.

Outra MaiaJhav:-Ía também no

Olimpo grego, filha de Fauno,
a quem os romanos votaram
culto.
,

E por culto" deve ocorrer
ainda, que sendo as festas Pa­
tiiias um festival agricola, em

que os rebanhos davam uma

volta ao redor do altar de Pa­
las (deusa dos rebanhos, dos
pastos e dos pastores), carre­
gado de cereais e arrobe, para
que ela os multiplicasse e li­
vrasse dos lobos e doenças,'
sendo obrigatórias, na festa, as
fozueiras de palha, sobre que
saltavam os pastores, deve
ocorrer, dizia que o nome de
Palantia pu Maias se dava em

todo o nosso país às festas do
1.0 de Maio, à semelhança dos
países donde eram oriundos, e,
que eram festas em honra da
Primavera. No 1.0 de Maio en­
feitavam-se com ramos flori­
dos de giestas as portas das
casas. E a palavra Maia, vem

do grego, significando a que
nutre.
Seja, pois, do culto estelar

que vem o nome, ou seja do
festival agrícola que ele nasce,
o que é fado é que as Maias de
hoje conservam .o mesmo ca­
racter e:tQqg:ráfi-e��_qe uma pas­
toral encantadora; bucólica, on­
de canta o riso da fertilidade,
e onde a alegria, como a agua
correndo na paisagem, serena­
mente flue do seio virgem e

fecundo da Terra-Mãe, a Maia
que o Catolicismo baptizou no

culto de Maria por igual cele­
brado no mês dos campos em

flor.
A Terra era considerada ma­

triz da Natureza e receptáculo
dos germens e nutriz. dos seres

produzidos em seu seio; o Céu
o principio seminal e fecunda/n­
te. O Céu parece aos homens
desempenhar as funções de pai
e a Terra as de mãe Era pai O

Céu, porque, pelas chuvas, der­
ramava a semente no seio da
Terra; a Terra que a recebia,
tornava-se fecunda, dava à luz.
parecia mãe.

., . ..

E no Catolicismo, o culto da
Natureza ou Eterno Feminino

.

exprirrt e-se incompreendido
par q\lftse todQ Q ml\Q.d<h aQ

,IHVlll \'A\S�(O JDA\ (jA\t\\j�A\
MONTE GORDO

ABERTO TODO O ANO
,
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símbolo da Virgem Mari» cuja
festa coincide no mês de Maio
com o rebentar das forças vi­
tais primaveris, e a Assunção
nos meados de Agosto, corno
apogeu das colheitas.
E a cruz era um símbolo eso­

térico antiquíssimo usado em

diversos ritos também para sim­
bolizar a Terra, corresponden­
do uma das linhas ao Meridia-
no e a ou-tra ao Equador. .

Até aqui vimos, em largas
pinceladas, que a Terra tem

analogias Com o culto estelar
ou astrolático. Agora veremos
idênticas analogias no Judaismo
A rainha do Céu era o plane­

ta Vénus, personifcada na deu"
sa Ishtar. Na Babilónia, chama­
va-se Ishtar a rainha do Céu,
afirmando alguns que o culto
fora introduzido em Jerusalém
durante o reinado de Manasseh,
bisavô de Joaquim.
Essa deusa era bem conhe-.

cida dos hebreus muito antes
do tempo de Manasseh. Encon­
Iraram-na já uma das principais
divindades dos Cannaauitas,
quando penetraram na terra da
Promissão. Os fenícios, conhe­
cidos na Bíblia como filistinos
tributavam-lhe grande venera­

ção. Era a deusa padroeira de
Sidon, e os barcos sidonitas le­
vavam a sua efígie na proa, a

sua mão direita estendida e se­

gurando uma coroa exactamen­
te como certos automóveis a

trazem sobre o tampão do ra­

diador, e as mais das vezes

com a maior propriedade.
Hirão, rei de Tiso, ergueu­

-lhe um templo. O próprio Sa­
lomão construiu «uma eminên­
cia» próxima ou mesmo sobre
o Monte das Oliveiras.. dedica­
da ao culto de Ashtat ou Ash­
toret, como a chamayam os he­
breus. De quando em vez, era o

seu culto realizado em Jerusa­
lém, sendo a última vez .depois
da morte de Josias, /

Eram principalmente atraí­
das a essa adoração as mulhe­
res hebraicas, persuadindo fà­
cilmente os maridos e filhos a

acompanhá-las em algumàs das
práticas ligadas aos rituais.
Jeremias verberou energica­

mente semelhantes práticas à
adoração da rainha do Céu, co­
mo sendo práticas pagãs.
Não obstante tais censuras,

as mulheres hebraicas insisti­
ram no culto da rainha do Céu,
mesmo quando exiladas no

Egito, e fazendo bolos à seme­

lhança da imagem da deusa,
porque quem come o seu Deus
com ele se parece.
Como vimos a Rainha do

Céu era o planeta Vénus, e

ninguém levantava' os olhos
para o Céu às primeiras horas
da noite para ver aquela estre­
la sem experimentar a maior
alegria.

Os Judeus chamaram-lhe a

nova Eva, a porta augusta da
graça pela qual o Salvador en­
trou uma primeira vez, e pela
qual entrará novamente no úl­
timo dia. Ela: é a Bera-aventu­
rada, -a Rainha do Céu, celebra­
da pelos nove" coros de anjos,
a mãe da bela dilecção, o Te­
soiro do Senhor, Ela é. ainda,
uma fonte, um vaso de eleição
que o Espírito Santo selou, um
santuário onde a Trindade re­

poisa, a cidade de Deus. Ela é
o paraíso, terrestre, feito de
terra virgem, com canteiros de
flores virtuosas, com prados
\'erdes' de esperanças, com tor­
res de força inexpugnável, com
casas deliCiosas e encantadoras.
Ela é a Terra do Céu.
,

Esta aparição da mulher no

céu cioso e cruel do Antigo
Testamento, - diz Zola - est.a
visão de alvura, colocada jun­
to da Trindade terrível, é para
eles a própria graça da religião,
o que OS consola do terror da
fé, .0 seu refúgio de homens
perdidos em meio dos misté­
'rios do dogma».

Quando, porém, a insinceri­
,dade e a ignorância se infiltra-
film Q.Q �Ç" QYLlQ, trilQIt'gfQlQ'l'

Duas ambições justas
.

iooflfl� da 1.- pdg'.)

«A Urbanização da Ilha e Cons:'
trução da Ponte de Acesso) e a

«Criação da Secção Liceal».
Além de uma mais cuidada

higiene na cidade e da ilumi­
nação pública conveniente, os

problemas apontados represen­
tam na hora presente para a

vida tavirense, como que. urna
alavanca mágica pára á sua

evolução futura.
Ambos estão a ser devida­

mente encaminhados e espera­
mos em breve vê-los surgir no
luminoso ecran das realidades
dado o carinho que por parte
do município lhes tem sido
dispensado,

Os terrenos desafectados da
Ilha de Tavira já foram adju­
dicados e tudo" nos leva a, crer
de que em hreve as obras terão
o seu início, isto é, depois de
limadas algumas arestas e abo­
lidas as naturais peias burocrá­
ticas.
Quanto à criação da Secção

Liceal, também um velho so­

nho dos tavirenses, que foi
anunciada para funcionar p0S
srvelmente ainda neste an,

lectivo, aguarda-se a decisão
superior pois, como também
estamos informados, o municí­
pio facilitou todos, os meios
para a sua instalação. '

E é neste ambiente de expec­
tativa que a cidade vive, cheia
de esperanças no porvir, con­

fiante no Homem que nos úl­
timos onze anos tem procura ,­

do solucionar alguns dos mais
importantes problemas da sua

terra.
J. P.

•...•..................•.............

PORIO DE RECRHO DE YllAMOURA
(OOflCi"UCI(1do cla 1.· fldllMJ,

Como se sabe, o Porto de Vllamcu­
.ra é o primeiro para barcos de recreio
a ser construido em Portugal.
Fica assim, o Algarve equipado com

'uma .valíosa infraestrutura que lhe
permitirá competir com as regiões
turtsticas mediterrâneas de maior re­
nome. '

O Porto de, Recreio de Vilamoura
tem a: capacidade total prevista de
1 000 embarcações, sendo de 500 a da
1.a fase agora a iniciar, e será apetre­
chado para a prestação. entre outros,
dos serviços de abaetecimento, arma­
zenamento, reparação e elevação de
embarcações.

'

fi sua volta .deeenvolçer-se-á uma
zona com caractertstícas próprias,
dispondo de clube náutico, hotéis,
restaurantes, cinema e centro comer­
cial.

-se este numa orgia desbragada.
Tal foi o culto estelar OU as­

trolático da Terra, entre os Ju­
deus, simbolizada no planeta
Vénus, - a Terra do Céu, co­
mo- morada futurá dos eleitos.
Mas anteriormente, na Judéa,

Moisés levando do Egipto para
a Palestina toda ou quase toda'
a simbologia religiosa, e trans­
formou os símbolos e assim a

deusa Egípcia Isis, a Terra
transformou-a em Eva, e o deus
igualmente egípcio Osiris, o,

Sol, em Adão. Sempre a Terra
e o Sol como mae 'e pai da Hu-
manidade, .

, ,
.

.Finalmente a Terra (a ,Mo-'
Iher) .iluminada

.

e . fecundada
pelo Sol, domina o seu satélite:
a Lua, e, para isso, a tem a seus

pés. Em resumo: Maria de Na­
zareth, além de simbolizar a

Terra, a natureza criadora, sim­
boliza-a, também, no amor su­

blime de mãe : o atno-r 'puro.\
e a alma eleita para uma'

nii.ssão divina, vem duw mllll­
do divino; da vem livremente.
l!onscientf'n.>,:"

.

'-'ila�1 para 'qu'
entre na aiulú da vida terres,­
tre, é-lhe necessário um vaso'
escolhido; é-lhe preciso o chaa
mamento duma mãe de elite,
que pela àtihide do �eu ser

moral, pela aspiração da sila
alma e pela pureza da sua vi­
da, pressinta, atraia, encarne

no seu sangue e'na sua carne
a alma do Redentor, destinado·
a tornar-se aos olhos dos ho ..

mens um filho de Deus.
. Tal é a verdade profunda que'
a antiga ideia da Virgem-Mãe'
encobre QO siQoificado teQi'"''''
{iÇO.

.



TAVIRA, A MINHA TERRA
PRIMAVERA
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NasB'euinQ Outono a minha Primavera.
'Se nilD:hDuvesse Outono eu não. nascera.

Sempre chuva sem chuva.
Sempre frió sem IriD.
Sempre continuado desafio
AD querer de tasua gente' , "

,Qu.e, pormais for'e, é sempre oqedecida.,
Q,ue aflrma conhecer o que é a Vida
E ser contrariada não. consente.

Tragédia vulgartssima I
Um débil melo-homem, meio-menino)
ArvlJratiólem senhor do �eu destino I

Desilusões. Bnganos. ,

Folhas caídas. lolhas, maltratadas
A s'Úvir de brinquedo à ventania.
E essa gente a rir

'

De ver IDihas sem préstimo. a cair,
De ver del;�ado tronco a oscilar
Na ânsia de entre DS fortes prosperar:
Raiz mal presa ao Iodo,

,

Instintivo receio. a andar comigo
De outras mais investidas do inimigo
Para esmagar, pará levar consigo
O pDUCO qae restava do meu todo.

Outono rio meu ser. Outono. meu.
Um vendaval pegado. I
Só foste Primavera verdadeira
Quando, da tempestade resguardado,
Consegui sofrear minha canseira

,

E os outros imitar, sem mais ser eu.

,Mqs já me'enfada esta postiça imagem,
A Alma não suporta um Jugo assim.
Por isso venho, cm intima romagem,
Saber ao. certo que lazer de mim.

I{/ma VDZ a ineitar-me c a dizer:
'(i VamDS! Volta para trás!
Nao que/ras mais fazer
(J 'que ,o,utra gente desval'rada faz» I

«Nem andes a ,enfeitar-te de postz'ços
Para Ie mostrares mais cil'iUzado.
Ninguem id se envergonha dé seus vicios
E,se mais víciDS tem mais é prezado). I

!Quero o teu ba-fo, terra do meu berço..
Quero a e,J'altação de antigo dia
Em que, recém-nascido, não sabia
'Qu'e inda viria a enaltecer-te em verso.

,Quero ao lado do berço. a sepultura
Para dormir em ti o sono eterno.

, Perdoa qlœ não seja ingénlla e pura,
Como ela oiltrora /oi,
Esta velha e decrépita carcassa

Tudo o tempo destroi
Passa depressa ó Tempo (' a gente passa

, A pertencer a Tempo mai.� mDderno.

I
�
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PRAIA DE QUARTEIRA
Carta do proprietário de uma das

_ellptana4.s.:-' .

;(luarteira, 26 de Oúhibto de"
1970.

,

Ao Senaanário (POVO Algiu­
y.fá» ..::.. "tavirà

.

Ex.�o Senhor Director

Com ,0$ ,meU$ mais respeito- ,

1108 cumpnm.en·tos rogo a V.
Exl o .Q.b5�quio de publicar es­
ta,Carta Aberta a Um Banhista,
pots li no Jornal que V. Ex.­
mui dignamente dirige um ar­

tigo "sobre a praia de Quarteira
cpt que !fe fo�ava sobretudo as

$ua$ duas barracas.
«Sr. Banhista; estranha for­

, ma de se identificar o calunia­
dor e critico dermtk.a do tra­
balho e d� propriooade alheia.
Escreveu V. Ex: que as Bar­

f�ca!'l de,Quarteira que servem

de r:) iJlanadas e onde s,e vende
vinho a copos, são inesMticas
,e anti-higiénicas e que sã() a

eaUBa da pertu,rbação da ordem
e-da J¡DQtal num ambiente que
pod.ri,,· .'r far�d,�lIiac;o lie .�

ditas Barracas não existissem.
Quem nunca visitou Quar.­

teh:à, decerto vai àcreditar na_s
mentiras que V. Ex�a escreveu
em momento <le maldosa in��
pir�ção; mas quem a con}:tece
e nela passa as suas férias ou

aqui vive ou trabalha, certa­
mente que ficou como eu in­
dignado por ver escritas pala­
vras que em nada correspon­
dem à realidade dos factos e

apenas servem para nos ehiei­
dar que arnda e,xistem pessoas
capazes de çaluniar esconden­
do-se cobardemente sob a capa
misteriosa de um pseudónimo.
Sou o proprietário duma das

Barracas da praia e ao contrá­
rio do q'� e o Sr. Banhista diz,
nunca aqJi se vendeu vinho a

copos, funcionando como Res­
tauran!e tipicamente decorado,
equipado com casas de banho
com águas quentes é frias, ar

condicionado e aquecimento. A
anteceder o Restaurante tem
,um salão de chá e mais três
recinto-, destinados a esplana,­

, "l.-Al l••••·.�

Pequenos
Apontamentos

P OU P a n ç a
Em um destes do-
mingos passados,
nós e a nossa com­

panheira, fomos visitar a um hospital
pessoa amiga lá internada. A' volta
quisemos dar-nos ao luxo, à extrava­
gância, de merendar fora de casa.

(Desculpem não dizermos lanchar.
mas não temos pretensões a lord). E
corno a nossa paragem final fosse ao

pé de uma grande casa, talvez a maior
de Lisboa, de comidas e bebidas, pa­
ra lá nos dirigimos. Era tal a quanti­
dade de pessoas que lá se apinhava,
o que devia montar a algumas cente­
nas, umas sentadas, mas a grande
maioria de pé, muitas à espera de se­
rem servidas, que desistimos. Esta­
riam todas as pessoas que lá se en­
contravam em condições económicas
dé se entregarern àquelas comezainas
e libações? Sabemos que todos têm
direito a gozar o que são, ou SQ [ul­
gam ser os regalos da vida e não di­
vidimos a população em castas. Pas­
samos por café», pastelarias" bote-.
quins, tabernas e vemo-los sempre
cheios de uma multidão ruidosa. Não
haverá aqui um contra-senso com o

clamor que se ouve das dificuldades
da existência? Antigamente olhava-se
mais para o futuro que mais se temia
e tratava-se de poupar alguma coisa
para fazer face às possíveis e adver­
sas contingências. Não encarecemos

o passado por já pertencermos a ele.
Louvamos dele o que nos parece me­

recer louvor e .vituperamo-lo no que
ele tinha de abominável e que em
muitos casos ainda hoje subsiste e

que urge combater. Sabemos que a

vida de agora tem' mais solicitações,
distracções e que se sente mais a in­
certeza do momento que passa. Em
tempos recuados os pés estavam mais
presos à terra. Além disso, e nãe é
para desprezar. a Previdência oficial
alguma coisa vai acautelando, longe
do que era necessário que fosse, mas
que todos sentem. Seja corno fôr: no
dia 51 deste mês (nós escrevemos
ainda em Outubro) assinala-se o Dia
Mundial da Poupança. Sem grandes
sacrificios não podia cada um de nós
amealhar alguma coísa ? O futuro é
sempre incerto e a cautela é sempre
boa conselheira e melhor vistilante.
Não gastar no que não é necessário
para ter quando é preciso. '

Pntíttea Vemos e ouvimos o

que vai pelo mundo
de crimes abominá­

veis, hediondos e todos por motivos
que se dizem politicos. São raptos,
assassínios, martirios na carne e no

espírito. A embríaguêz política é das
píores que podem perverter o homem.
Com ela transforma-se em fpra que
só se compraz no lamber do I!at.gue
do inimigo e devorar-lhe as entranhas.
Por ela desconhece parentes aindi! os
mais chegados e amigos ainda os

mais fntimos. Dessa lepra também
nós temos sofrido ao longo da nossa

história, sobretudo nas chamada£' lu­
tas liberais para não apontar outras
mais recentes. A quem quiser sabe" o

que foram aquelas lutas remetemo-lo
para as Páginas de Sangue de Sou­
sa Costa. Em ponto pequeno vamos
rememorar um episódio passado na

nossa meninice ainda em tempo, pa­
rece-nos, do senhor D. Carlos. Tinha
cafdo o ioverno de feição progressis­
ta e logo os regeneradores da vila
pequenina organizaram uma manifes­
tação de regozijo que veio para a rua

com música é foguetes. Nosso avô
paterno, morto havia mais de meia
dúzia de anos, fora chefe progrelilsis­
ta. Pois os ruidosos manifestantes ao

passarem pela casa onde ele havia
morado e morava ainda a filha para­
ram e soltaram ainda mais envinagra­
dos e odientos vivas e morras. Con­
fessamos que n,ós também famos in­
corporados escapos à vigilância de
nossos Pais e com a consciência vir­
ginal da nossa idade. Um dos nOSges
companheiros, ganapo da nossa roda,
manifestava a sua simpatia esgani­
çando vivas à Dona Amélia. Só 'mais
tarde viemos a compreender o que
aquela arruaça significava. Façamos
por não nos embebedar com venenos
tão traiçoeiros.

'

L,el'tnras Há muitas pessoas que
compram diàriamel1te
vários jornais só para

lhes 'ler as noticias de letra' gorda.
Nós lemos pOllCOS e ptocuramos as

noticias de letra miúda que são a ex­

pressão ,da vida mais sentida. E temos
sempre muito prazer quando apanha­
mos à mão algum jornal de data atra­
sada porque nos evoca recordacões
que já se fão diluindo nas brumas da
memória. Tivemos um compadre Que
ainda nos tempos da monarquia ini­
ciou a sua vida de guarda-fiscal num
posto da linha de circunvalação de
Lisboa. Foi depois transferido para o

nosso concelho e ai veio a mormr.
Promovido a 2.° cabo ei-Io coman­

dando um posto isolado na fronteira.
Tinham as guarnições dos postos, pa­
ra quebrar a monotonia desse isola­
mento, o costume de assinar um jor­
nal, o Século, o jornal da provincia.
que quase sempre lá chegava em gru­
pos com dias de atraso. Qu?tizavam­
·se para pagamento ,la 88Slnatura e

convidaram o nOliSO compadre a ade­
rir. «Nada, retorquiu ele, ainJa ali te ..
nho os que trouxe de Lisboa�. Nilo se

importava em não f.\ndar a par com :IS

notíCias, o que ele não queria Na

dispender o seu rico oinheirinho. Pa�
ra comemorar o Dia da Poupança, é
um bom el(�mplo •.•

'l'r¡IJdadlJ � Llr.!il
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�i QUIS I,NSCREVER I etimam
• • , nGormaí• • V'
: A S O G RA: '_"'DJUDICADA, ao emprettetra .

•
\

•
ra. de obras públicas, sr. 9ítal-•

na Exposl·ca-o : dim NunesdaSilva"asobtas: '.. de «Construção do Novo Qui¡.(�'el•
• dos Bomb etros lw'uTíiclpaúJ"'(Je

: Canina •• Tavira», pela importdncla de
•

•
J .277.271$80. foi celebrada a com-

•
Z petente escritura em 2 do corrente,• HAMILTON (Nova e-: esperando-se o Inicio aos trabalhos: landia), 24 - Um indi-. para muito breoe, - ."

: 'víduo tentou, em vão, ': ".,00 f.alta de cumprimento do
• inscrever a sogra na ex-: .

ti- cl(lu�'f/�do nas fl:Ç:o'ndiçtjes: posição. canina local, na •• Iurtãtcds e Adm·/nistttatJv4s»
• secção dos cães de fila. que seroiram de base. à »enã« de
• parte do terreno destinado' a -cons-• e candidata ao ((Prémio: truções na Ilha de-TaDira,lo' anu-: da Melhor Cadela ». : lada a arremataçdbfeita ao er, flFP-
: Todavia, os organiza-. etano Ferra de Jesus ·Re/�gio, ,!ue
• d duvid • perdeu a tmportãnetà dó sinal aores UVI am que a

•
-,

favor deste Miuiiciplo. -Pesto, outra: i n s c r i çã o seja válida: Dez em praça, foi, em reuntão de
: porque ·0 concorrente .' 7/10170, novamente arrematado, em
• esqueceu-se de indicar a • principio, aa sr, Bneenñetr« Afoaso
: raça e não llagou a ins-: Costa de Bprros Valia. pela .quan-
• ) • tia de 1.470.00.0100. .

,_,
.

• crição, - ( • • .

• • (Oon","", na .8.- PIlIltnlJ)
• (Do cDiário de Noticias» :

'
'

',', ,_.
"
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,
••••••••••-•••••••! ....!� .. -� ..�

• GAZETILHA :•
••
••
•

I Trágica Ideia i: .
• •

, : Quiz inscrever a sogra, oñ I sacrilégio. I ':
• Na exposição canina lá 'da terra,

: •
• ••
• E assim perdeu a graça, o privitegio, •

: Dessas (( santas mamás) que o mundo encerra,«. :
· :• Pra conquistar o prémio de cadela •: Na honrosa inscrição dos caes de li/a, :: Caiu em ir Id pôr o nome dela, :• E aquilo até lhe soabe como gila,. ••

••
•• Esqueceu-se porém, dizer a raça, •: Bem como a cor do pêlo e a idade, :

'.. Por isso, o animal não foi prd oraça, :O que provocaria hüaridade. + '•
••
•• Eu não sei, nem sequer ouso pensar, •: çuat roi o resultada do concurso, :: Mas de antemão jd posso imaginar ':• Que teve à refeição comida de Jirsa. •: .

'. }IMe e filha quiseram-no. brindar, :i E licou mais brilhante do que um brinco, , :
• Já se ouvia 'o 'champanhe a esta/ar'

, :• Mal havia jogado a milo. ao trineo. : •: Da familia, quebraram.-se DS aneis,
", !: Pois custou-lhe bem cara esta lição, :

•• Lá em casa in'verteram-se os papeis +

• E ele é que foi ínscrito CDmo cãO.' :
• •
• ZÉ /JA RDA'; :·
,- .: ..

Profunda Rel1lodelação
DOS Concursos

da Imprensa Não --Diária
sobrcz tczmas

Sociais e Corporativos
POr iniciativa do Conselho Geral do

Grémio Nacional da Imprensa
Não-Diária - com a qual a Direelj:ão
do Organismo imediatamente se soli­
darizou - rea'lizou-se num dos ho­
teis delLisboa um jantar de despedi'da,
oferecido ao Dr. Rogério Peres Claro,
anterior Presidente da Direcção do
Grémio e que foi agora colocado em

Lourenço Marques, como Inspector
, Geral da Educação.

No jantar, que decorreu em ambien­
te de franca cordialidade, tomaram
parte todos os elementos da Direcção
do Grémio, que fica até ao final do.
presente mandato a ser presidido pelo
jornalista Gentil Marques, anterior
Vice·Presidente da Direcção. O Con­
selho Geral fez-se representar pelos
srs. Cónego Dr. Galamba de Oliveira
e Dr. Jorge Moura Neves Fernandes.
Foram abolidos os discursos, para
dar ao acontecimento uma nota mais
profunda ,de intimidade, e durante o

jantar receberam-se alguns telegra­
mas de congratulação pela escolha
do Dr. Rogério Peres Claro para o

seu noVo posto, no Ultramar, que ele
visitara bem recentemente. com.o re­

prt!sentante oficial do Grémio e como'
deputado.
Aliás, a prepósito, podemos divul­

gar que se encontra já em estudo ace­
larado a deslocação dos jornalistas
da Imprensa Não-Diária à Provincia
de AMola, devendo essa deslocação
fazer-se inicialmente por grupos cons·
tltuldo!! por representantes de cada
distrito do Continente e das lIhas.

CASA DOS RAPAZES

A cCasa do Pes'loal da Sacon, em
\ Farot ofereceu um donati1Jo dE' 507$00
à Casa dos Rapazes, resultante da fi­
nai do Concurso de Peaca que pro-
mOV'"'' �'ll\l "'lO 4Jan9 ... """.9«

NECRO,LOGIA
Ant6�¡o losi Vie.iia

--.---.- .. -

Vítima de desastre, faleceu 'nesta
cidade, no passado dia 15, o sr. ,�mó·
nio José Vieira. d.e 67 anos de ·idade.
comerciante� natllral de Tavira.
O falecido era casado com fi sr.- D.

Leonilde Gilberta f3illlarrão Vieira e

pai dos srs. Jaime LeQrtardo ,Ribeiro,
Justino António Pires Vieira, ç:gui­
berto Apolónio Vieira, António Ma­
ria Bagarr40 Vieira e Carlos i\ll>ertQ
Bagarrão Vieira e das s!,.� D. Edite
Apolónia Vieira, D. Cidália Maria Ba�
garrão Vieira e D. Maria Beatriz 'Ba·
garrão Vieira. ,-

D. IsaLél da (oDcei�ão
No passado dia 24 do corrente, fa ...

leceu nesta cidade, a sr.a P. Isa�l aa
Conceição, proprietária, nlÜural ��
Moncarapacho, viuva, de 85 anos el!!
idade. -

A falecida era mãe da sr.a D. Espe­
rança de São José de Faria P�re.irat
esposa do sr. dr. Rui João Aboim de
Faria Pereira e avó de MUe: Ana E!I�
perança Aboim de Faria PereJr�;:es­
tudante da Univers.idade do PP.rtp e
do sr. Rui Augus�o Abpim ae faria
Pereira, oficial milicianQ.

.

O seu faneral realiiou-se -na tarde
de 25 para o cemitério' desta :cldade.

.

I �

francisco Viegas 'ires
No passado dia ;26 do QQrre!1te. (,­

leceu nesta cld�de,' o sr. Pran.C1J,co
Viegas Pires, de 96 ano,s'Ae idÍld� 'na­
tural de Sa'nta Catarina, sargento'mt1.
sico aposêntado; , '"

-,
-

O faleCi49 ,dei�a .Vlu\!11 a sr 'F. ,D. A,\a·
ria José Trindade Pires e 'era p,ai '�_a
sr.· D. Ana Maria Trindade' 'Pités
Amaro; esposa do nOhO velho amigo
Ir. Celestino .dos Santos Amàl"o. fup­
cionário dos escd�órl_Qs d_a C. P., em
Lisboa.' -.

"

O seu funeral ,que Be realiJou na
tarde ie 27. foi bastante concorridó.
'As familias enlutadas apresentamos

8S nossas mais sentidas condolências.

ÇOMPRA·SE
Terreno para construção, ca­

sa para demolir, casa vaga e

caqa habitada.
Manuel Lopes -, Trav. d••

F-i¡'lirla. ..l-t � ,,.� 'i.mt., .
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